
Todo aquele que ou-
ve e observa as mi-
nhas palavras, será 
comparado ao homem 
sábio, que edificou a 
sua casa sobre a rocha 

JESUS 
- O R U Á O I)K VKIIPUIEHADK DA VASA M i SAQUE A I . U W K A H K t C 

T o d o s os q u e c o n f e s -
sam a missão de Jesus 
dizem: Senlmr! Senhor! 
Mas de que serve cha-
ma-ta Mestre e Senhor 
e nSo lhe seguir os 
preceitos ? 
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Proseguindo nas nossas con-
siderações cui torno da per-
lenga que mantemos com o 
nosso distinto amigo dr . Mario 
A . de Vilhena, vamos iiojc te-
ce r alguns comentários sobre 
uni trecho seu inserto nos "Fei-
xes de Luz" , que assim d i z : 

'"Realmente: o kardecistno 
é uma hypothesc c o m moda, 
mas o catholicisino é mais 
stguro, e, mesmo que não 
passasse de u m i hypothesc 
também, ê immensameni« 
mais util para o aperfei-
çoamento da humanida-
de" (t). 

E m o nosso escuto anterior 
já demonstrámos " c x abundan-
tia" a superioridade d o espiri-
tismo sobre o catolicismo. Es-
te ensina que Deus é vingati-
v o , colérico, que manda as su-
as creaturas para o céu ou pa-
ra o interno eterno, o que im-
porta dizer que esse Deus é 
bem menor que o próprio ho-
mem, pois que este, embóra 
muito imperfeito ainda, cmhó-
ra seja uma partícula do T o -
d o Poderoso, não tem cora-
gem de condenar um seu fi-
lho por ter-se desviado do b o m 
caminho. H si o homem assim 
procede, c o m o se poderá crer 
que Deus não faça o mesmo, 
tendo-se em vjjta o» seus atri-
butos? £ o espiritismo, de 
acôrdo Com o Evangelho, dou-
trina que Deus sendo todo 
A m ô r e Just iça , não condena 
e nem desampara ò$ seus: fi-
lhos, que Ele creou para s e m n 
felizes. Ensina que Deus impõe 
leis que precisam ser cumpri-
das. K si as transgredimos, so-
freremos, n ã o eternamente e 
nem porque Ele nos condene, 
mas sim porque nós £ que to-
mos os únicos culpados, tu'» 6 
que no» castigamos a nós pro-
prío«. Si erramos, £ iogico oue 
teremos de retponder pelos 
nossos erros, reparando todo 
o nosso mal, por meio das 
reincarnações tanta? quantas ne-
cessárias forem para a nossa 
completa libertação. N â o seri 
isso mais lógico, mais sensato? 
Certamente. Emquanto assim 
nos doutrina o espiritismo, 
GÓtt forudoramente , o catolicis-
m o c o m seus dogma;* arcaicos 
e j i iora de moda, nos d á 
que o homem tem dua> pers-
pectivas na vida terrena: ou 
salvar a íua alma ou perde-la 
1 R R E M F D I A V E E M E N T E O u 
v»e para o ceu o u para o 
inferno de onde N U N C A 
M A I S S A I R À . 

Essa i que é a doutrina que 
o dr. Mario A . de Vilhcna jul-
ga mais segura que u espiritis-
m o , mais uri! para o aperfeiço-
amento d i humanidade, Q u e m 
pode r i acreditar hoje e m dia, 
no inferno eterno? Q u e m , de 
b o m senso, poderá conceber 
que Deus seja capa?, de conde-
nar a sna creatura áç penas 
E T P ^ N A S ? N i n g u é m . -

1SM0-F 
Entretanto, a igreja "arranjou" 

um nwio para a salvação das 
almas, mesmo que sejam cri-
minosas, pecadoras. E sabem 
qual é este meio? E ' a C O M -
P R A da Justiça Divina. 

Etíri o nobre amigo que is-
to é herezia. Pois não L 

N a igreja não m: batisa, não 
se casa, não se crisma e não 
se di?. missa sem pagamento, 
Isso 2 Q uue é publico e no-
torio, sendo certo ate que as 
misjas variam de preço desde 
i j $ q c o . Ora , isso c repugnan-
t e ; cobrar para rezar? N ã o 
quererá isso dizer que a Jus -
tiça Divina F I C A D E I T . N -
D E N D O da moeda corrente? 
E' claro que sim Porque q u e m 
não tem dinheiro nata pagar 
missa, terá o seu defunto no 
I N F E R N O . Quem não tiver 
dinheiro para o batismo verá 
o s<t: filho, (que nenhuma cul-
pa sliás teve no cano), vol tar 
para o L I M B O D A T E R R A . 
Q u e m não tiver dinheiro para 
pagar o seu casamento na ÍRre-
)j, ficará em constante P E C A -
D O M O R T A L , nâo podendo 
receber a E X T R E M A U N Ç A O 
c a mulher privada da benção 
post-partum, etc., etc. Quer 
tudo isso dizer que nó catoli-
cismo nada bt arranja sem o 
cobre. Si quisermos ir para o 
ceu teremos que sujeitar-nos a 
todas as injonções e dogmas 
da igreja e d o padre. C o m tan-
to que corramos as "peíe>" es-
taremos salvos! Demais, a lgum 
pecadosinho que íc c o m e u de 
vez e m quando, na* fartas, ou 
fóra delas, vae-sc ao confissio-
nârio c pronto, está perdoado,:, 
Muito bonito, não? Bonito e 
bom. c o m o d o I E - digam-nos 
depois que o catolicismo é mais 
seguro, mais util para o aper-
feiçoamento da humanidade!. . . 
Q u r fonnidavel herezia! 

Deus não se vende e n o seu 
reino s ó penetra aquele que 
tem tanta sabedoria e. u n t a vir» 
« ide que nem ò homem pode-
rá imaginar, como muito bet» 
d i z Max, no. seu ' Espiritismo", 

A divina jysúça é imutável e 
não se d o b r a diante do dinhei-
ro c exig<- que ca da u m res-
ponda pelas faltas que cometer. 
A cada um será dado segundo 
suas obras, disse jesú?. 

Ora, si cada u m é feliz o u 
infeliz, segundo os atos que 
houver praticado, que valerão 
« missas pagas, a» confissões, 
comunhões, etc ,? Nada, abso-
lutamente. Q u e m fez o mal, 
responderá p o r ele e quem fez 
o freir. será feliz, recêbefá o 
prêmio a que fez jm, E ' esta 
a verdade q u e o «piriri-tmo en-
sina í humanidade. E ainda ha 
quesn o taxe de fabrica d s lou-

cos... Não faz mal, cada um 
tem o seu dia. 

Dia chegará em que aquiles 
que hoje combatem o espiritis-
m o virão reconhecer o seu er-
ro e proclama-lo c o m o verda-
de, como tçm acontecido a 
muitos. 

B ; p o r que combatem o es-
piritismo os nossos adverssarios? 
P o r um simples f3to: nâo o co-
nhecem. E quando s ío chama-
dos í observação, á experiên-
cia, já vcen» c o m o espirito 
prevenido, cheio de idéas pre-
concebidas e eivadas de parti-
darismo. Esqutoem-se os nos-
sos adversarios, embóra sejam 
inteligentes, que os filósofos 
sempre aconselharam que. para 
se aceitar o u recusar u m pos-
tulado, ter-se-á de empregar 
meticuloso estudo, o método 
que leva o espirito invariavel-
mente ao progresso e segundo 
Descartes, melhor nunca 
procurtr a verdade que expè-
rimental-a sem método". Os ca-
tolíços não querem conhece-lo, 
não querem estudar os fato* c 
só por que um infeliz louco 
que não encontrou alívio na 
ciência medica, procuram o 
seu alivio num ôtirtro espirita, 
diz em l o g o : " o s hospícios es-
tão povoados dc louco* fabri-
cados pelo espiritismo. N q h o s -
picio entram diariamente i ou 
3 loucos vindos dos centros es-
piritas", esquecendo-se que a 
maior parte deles, quasi totali-
dade, tem saído de dentro da 
própria igreja católica. 

A propósito »amos narrar 
aos nosso» leitores um caso dc 
loucura publicado rias Memó-
rias do juqueri , as quacs nos 
foram enviadas gentilmente pe-
lo ilustrado priouiátri dr, Pa-
checo C S i lv j , diretor daquele 
estabelecimento: ( j ) 

**Trata-ic da freira, M . G. , 
de 37 anos de idade, proceden-
te de Taubaté, ínternadá em 
i 9 1 9 , Loura, a l u , m i g r a e .pa-
Üda, que não consente que x 
s examine por que é is:-.,. uma 
prütànação e por ver n o me-
dico um feiticeiro ( 1) . 

Exame psiqurco: a observanda 
se apresentava com humor ma-
levowite , porque se considerava 
pértej/uitiapelv drrnonio (i), 
enl tudo e em todos via. os 
»em agentes. Dizia que ftn em 
1 9 1 j que, p e b p rim rira vez, 
o espirito do mal (t) auctm-

r r r r 
Digo 

a. Foi durante U M O F I C I O , 
N A I G R E J A (a). Foi forçada 
a se distrair da cerimonia c , 
contra a sua vontade, suá lín-
gua começou a se movimentar 
e ela a dizei ol>Ccnidades, to-
lices, de que tinlia horror . D E -
POIS F O I O C O N V E N T O 
T O D O P O S S U Í D O (1). As 
freiras deixaram de ser heis a 
Deus e sc transformaram em 
teiticeiras. Começaram a perse-
gui-la pelo fa to de. guardar 3 
sua fé e continuar temente a 
Deus. Depois não toai* cessou 
a perseguição, ora mais branda 
ora mais iorte. Ela »mvin ( t ) 
quando a queriam atormentar 
e livrava-sc deles p e r meio de 
jaculatorios. Todas as doentes 
da seção eram possessas e a ca-
sa era amaldiçoada. 

A doente conservava-se geral-
mente calma e trivtonlia R f > 
S A N D O (z) ojostantesnente". 
( V . o p . cit. m. I II e I V , dc 
9 1 6 - 9 1 7 pagt. 1 $ 4 - 1 ) 6 ) . 

N o s yolumes « f e r i d o s , pu-
blicação O F I C I A L d o Juquerí , 
n ã o - h á um só a s o dc loucura 
esprita!,.. 

Proxúnamente publica remos 
u m ã\*> dc obsessão coletiva 
dc freiras, muito cur iosov para 
o qual dc«le já clwmatnos a 
atenção dos leitores. 

Poderíamos dizer, portanto, 

2ue o catolicismo é que é ver-
adeira fabrica de Itíuc.<$ e crí-

minosos. 
Õs dados seguintes e os la-

tos que iremos relatando m» 
nossos leitores, « t ã o falando 
bem alto a ewc respeito, porém 
nós n e m por isso podeternos 
tirar logicamente, a conclusão 
a que os nopo* advci^arios 
chegaram, a respeito do espirí-
üsnío, isto é , que o C A T O L I -
C I S M O f r V E « D A l ) E ! R A -
M E N l E F A B R I C A D E L O U -
C O S E C R I M I N O S O S ^ 

¥ák uqul ob <lí*do« mrí<m*t: 
" O mutor io t f t w l do ftupírt»' 

f!fidt.'!>U piiiitk* d'} K*í*4v 
de y-»rk, Íffha',lí> em jtifiho 

VJU. vtUirc-cf: m 
díí<f r-c.fatívoíi « d i tofetiU* *Jíi.e 4 
ea«Mü ria-taóla u?íi-
(Jâdç tM Amorise ía : 

ÇATOLIOOS 2 J M 
í i:; •• I K 8 T A K T E S t M * 
J V D K V 8 m 
m t c o 9 u 
fkrtn r c l k f f o «l^cíxmdn 82 
« A O J I K T A N O » 6 

«StK^pfrclfííEhdM 6 
ATEUH J 
AUNOSTtCOS l 

<V. o Jornal " f ! w » M * w do Itffi, 
1 3 M 1 » 

Afirmo Poderia nxí*. com base 
P r O V O rs» c t ú t i t f k » * acinia e em mí-

tmr, m tr**ct> 4o lhaum d e fato* pòr d w u t s c o 

r O R M K C I D A C A M P E Ã O « W i d o t . 
V»l« por nm* ^ i u . d ò fored O C A r O U C l S M O E 

Hlír • T N .̂A D A ^ M A I S C O M U N S 

C A U S A S P R E D 1 S P O N E N T E S 
D A L O U C U R A E 1 X > H O -
M I Q D I O , V E R D A D E I R A F A -
B R I C A D E L O U C O S E C R I -
M I N O S O S . O que podei no*, 
entretanto, garantir, 6 que o 
padre e culpado em grande 
parte pelos erros da humanida-
de, porque, v ive ciuinaüdo a 
ests os dogmas absurdos da ab-
solvição dos pecados pela con-
físsío auricular, missas, etc. O» 

seus Seis, os adeptos d o cato-
lici-uno, c o m unu fc absoluta-
mente céga, acreditam nue de 
fato, o padre pddc perdoar c 
assim estáo prontos a cometer 
os maiores crimes at í 'dentro 
das próprias i/tn ,ías- Cometem 
um crime hoje, vão ao padre, 
estão absolvidos. Cometem ou 
tro aniAnhã, vão ao padre cen-
tra vez, comungam, ' n u t i n o 
peito, e t c , pronto, nódero 
morrer que vão direitinho pa-
ra o seio de Abrão . Ora , mi. 
quando irá isso? Ouando verá 
que essa liumanidade abrirá o s 
«eus olhos? Quando o espiri-
tismo penetrar em todos os 
corações E isso nâo tardará 
muito, 

E ' preciso que a igreja dei-
se de pregar esws dogmas ab-
surdos, c o m o h f t n i o rtetoo, 
purgatório, conlissão, comu-
nhão, etc , : que os senlwres 
saccrdcjtrt procurem dar dc 
graça o que dc graça rcc^btíem, 
como ensina Jcsús e não ven-
de o s sãcratnemos; que o» ridres préguem ao p o v o o 

vangelho d o Mestre «a R ü 
simplicidade, tal t o m o ele 
para que esse p o v o compreen-
da que sem caridade n i o ha 
salvação c o que seja verdadei-
rarnefite "i-cligiâo" 

IníêHzmcnte jc^/e dos caio-
licoí sáo xalxrm o que K f í 
"cr i s t io" . 

ftr» e k s aer-te " c i u S o " é 
confessar pelo menos um* ver 
por ano, rezar ^tnaquinalmen. 
te" f,s padre-nosKH, assistir 
n-.Usài inteira*, acííwpanhar pro-
címhícs, bater no peito e nada 
mais. 

A p r o v a diaso t e m o la to-
dos o s dias. Ainda ha p o u c o 
em S , Paulo um cntenlwirt) (: 
quaíí l inchado em plena nraçá 
pubiica p o r u'a tnavsa " m i ç í o ' 
v . " que acompanhava uma pro 
OittJoi no M e i k o u m pofere 
homem (• enforcado ns «i^á 
de urna igreja, na hora da m u . 
w . pelo» propíVW fiei* que a 
w i v í a m ; L J t m p á & declara que 
3 í m e venera o s p a d m por-
que é catolíco t ent-ií-unt-o w 
seu» u m p r o v a m que eUt n â o 
f. m m d o qut u m útfclíz cr : -
minoso-

' S l t » q u e p r e t e n d m m lin-
char ã q u n c engenheiro, ú o ca-
i t á v m i S im. S k ? relígiotos ou 
cristão»? N i o . 

(t> O» « w * » 
(i> O* 
(ii Kit**Mt a orttytt f i t , 

Gtmtoto na 4a. pagina 
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Em seu artigo de 21 dc ju-
nho p. p. publicado no " O 
Aviso dc Franca", o Dr. M. V. 
declarou não merecer nenhuma 
íé as experiencias realizadas pe-
los sábios do Espiritismo cien-
tifico, pois acribue aos mesmos 
apelando para o testemunho 
dc alguns autores dogmáticos, 
ou pelo menos, completamente 
parciaes, excessiva ingenuidade, 
em taes experiencias. 

Por aí se evidenciou clara-
mente que o autor do citado 
V o g o , não tinha nenhuma 
crença nos fenonienos psíqui-
cos, infileirando-íc ao lado dos 
propugnadores da fraude uni-
versal. Nem preciso lembrar 
aqui que essa opinião é contra-
ria ao proprio pensamento da 
Igreja Católica, pois creio que 
todos os leitores que veem a-
companhando esta discussão te-
rão perfeitamente prestado 
atenção á minha citação do li-
vro "Apologetica Cristã", de 
um sábio católico, c prefaciada 
por S. S. R o X , cm cujo li-
vro o referido sábio confessa 
nlo se poder explicar lodos os 
fenômenos espiritas por teorias 
riaturilisticas, não se podendo 
entretanto, por sua origem ma-
ligna, atribui-los senão aos es-
píritos maus ou ao diabo. 

Ora, ou S.5. fica com a te-
oria diabólica Óu então nío 
está fiel a tão falada unidade 
dc crença eatÓUca, está portan-
to fóra da interpretação da I-
greja. 

Mas isso não importa, po» 
que o mesmo Dr. M. V. veio 
em seu aitigo publicado nõ " O 
Aviso" de ia de julho corren-
te afirmando cousa bem dife-
rente: agora não se trata mais 
da hipótese da fraude universal; 
ele acredita nos fenômenos psí-
quicos. sem atribui-los aos es 
pintos entretanto, pois ê espi 
ritualisia { que o ESPIRITISMO 
c o ESPIRfTUALlSMO são 
cousas opostas, ou por outra, 
eousas diferente? uma da ou-
tra, chegando asé ao absurdo 
dc citar o nome de lUmet y>\\-
lace, espirita ewiveocidmimo. 
como escritor e$pitítuaI»Ma e, 
portanto, dc acordo com atua 
noção esdrujcula sobre o assun-
to, contra o espiritismo. Con-
fesso que m o me surpreende. 
S. S, nío poderia dar maior 
prova de desconhecimento da 
matéria que premide combater; 
(erí 4<í;m*sivel qu« S. S. argu-
menta com algum litro de ci-
tações arranjado p d o clero, 
com o ímprinuvtir das autori-
dades eclesiásticas, e que eon-
tenh.i somente citações as ma-
is disparatada* posiiveis, que 
convenHam á Igreja Católica? 

N i o iroporu, vamos mostrar 
como S, S , titã enganada, va* 

mos começar pelo fim, isto c, 
pela tese de que Espiritualisrao 
não é Espiritismo. Considerada 
cm sentido geral, de fato, a 
palavra Espititualisrno, deve ser 
tomada no sentido de sistema, 
filosofico oposto á escola ma-
terialista que não admite a e-
xistencia do espírito; isso en-
tretanto não quer dizer que a 
palavra Espiritualismo qúe a-
o range um significado amplo, 
dentro do qual cabe o Catoli-
cismo, em certo limite, o Ocul-
tismo. o Tcosofismo, etc, não 
comporte também o significa-
do de Espiritismo. Tanto assim 
que diversos escritores empre 
gam Espiritualismo no sentido 
dc Espiritismo; vamos ás pro-
vas: Antonio Bruers, ilustre 
metapsiquista, na biografia dc 
Conan Doile, que acabei de 
ptiblicar, emprega a palavra 
no sentido de Espiritismo con-
forme puz em destaque no ar-
tigo anterior. Charles Richct, 
ao qual ninguém poderá racio-
nalmente negar grande autori-
dade, no seu monumental livro 
"Traité de Métapsichique" pa-
gina 34 (segunda edição) assim 
se refere á UUSSEE W A I . A C E ; 

"Na Inglaterra, o ESPIRI-
TISMO foi defendido por Da-
is- Owen e por A. R. Wallacc. 
Alfredo Russcl \Cal!ace k o 
grande sábio que teve a gloria 
de preceder Üarwin''. E traz 
aO pé da pagina a indicação do 
livro com o qual Wallace de-
fendeu o espiritismo, reprodu-
zamo*: "Wallace, Russcl Wal-
lace, A (lefcute o/ modern 
SPUUTUA LISM*. 

O próprio Conan Doile, que 
ninguém poderá desconhecer 
como um fervido crente no 
Espiritismo escreveu uma obra 
intitulada, A HISTORIA I X ) 
ESPl&rrUALISMO, em dois 
grosso* volumes que custam 
nos Estados Unidos 14 dollars. 
segundo informação que tenho 
da livraria nas quaes faço mi-
nhas compras, cm Chicago. Na 
Inglaterra c nos Estados Ufií-
dos então essas duas palavras 
tem sentido comum: vamos 
verificar no meu }Vfbnlef's 
Cnlíegíate Dietionarp (note-
se, dc passagem, qúe Webster 6 
uma das maiores autoridades 
em questão de língua Inglev»), 
pagina 9*8 } SpiriiUm, ». (p.a-
Wf, substantivo) -
sr/nm-Aiim, Agora 
Spirituqlism, n. /. Tke do-
etrim itiut ali ihal rnsl*, 

»pitit; idmlitmt 
A doutrina dc que tudo 
ie existe, é espirito: idealisnw.) 
A bdief or dortriitc that 

ilepartçd spirít* k<>Ui itftvr-
CQitftC "'ith Iuncia!.-:- Cfi.p 
(v9}>MÍitttyi thr<ttn;fi a tnr-
dium; aho, lhe pnwtic& 

r 

baaed on thiu belief: tpi-
ritism. Uma crença ou dou-
trina dc que os espíritos dos 
que se foram mantêm intercâm-
bio (comunicação) com os 
mortacs, especialmente por in-
termédio de um médium; tam-
bém, a pratica baseada nesta 
crença: espiritismo). E segue a 
definição da palavra Espiritua-
lista no sentiüo da palavra lis 
piritista, etc. Vejamos "outro di-
cionário. o meu velho de guerra 
Practical Standard Dictionary, 
pagina 1089: SP1RJTISM: Sa-
me as Spirítuaiism; Spiritist, a 
believer tn Spiritism. (Espiritis-
mo; o mesmo que Espirjtualis-
mo; Ejpiritiáta, um crente em 
Espiritismo), agora SPÚilTÜ-
ALJSm í . The belief that 
the spirits o f the dead in va-
rious ways communicate with 
and manifest thcir presence to 
tbc living, usually through the 
agency of a person caílcd a 
medium; also, the doctrine and 
practíces of those so believing. 
1. PhiJos. (t. The doctrine 
that there are beings not co-
gnizable by the senses or cha-
racterized by the properties of 
matter, and that are therefor; 
spiritual, as disunguished from 
material: opposed to ma ter i-
aliitm. (1) The doctrine that 
man is án immorul spirit anil 
holds moral relations to God 
as spirit. ( j ) The, intuitional 
philosophy: opposed to sctisn' 
tionUm* 

ESPIRITUAEISMO: t . A 
crença de que os espíritos dos 
mortos dc diversas maneiras $e 
comunicam c manifestam sua 
presença aos vivos, usualmente 
por intermédio dc uma pessoa 
chamada medium; também, a 
doutrina e as praticas daquelles 
que assim acreditam. 2. Filoso-
fia (1) À doutrina que admite 
a existencia dc íeres incono-
civeii pelos sentidos ou cara-
cteri£MO$ pclví propríetlades 
da matéria, c que são portanto 
espirituaes, distintos dos seres 
rnateriaes: oposto a nmUria-
ni&mo, (z) A doutrina que 
mantém ser o homem um es-
pirito imortal c manter rela-
ções moraes com Deus como 
espirito. (3) A filosofia da intui-
ção: oposto a t&nsacionümo. 

Podem alguns de meus lei-
tores me julgar prolixo, mas 
gosto de deixar os assuntos 
perfeitamente explicados, por-
tanto vejamos mais uma defi-
nição dessas palavras pelo Di-
cionário Enciclopédico, C E N -
T t J R Y ; volume VII, pagina 
I 8 4 1 : 

8pirítí*m. Bame a» Spirftiuillaffi. 
(3) the belief that rflsombwiUsl 
spirits can and do coinmujiicat« 
with thP living, cspedallj through 
the Hgencv 01 a |j'"rvf»n |>arfiou-
kiriv r-u:«'<• !>vÜ<3" »" •pirítQftiidtnT 
inllncnnep, a mcüuui, al-
uo. th»? vsrious lioctpincs and 
theories, eoliíctitftly, fottndfei 
njx>n ÜitH beihíf, In ft^ xtcdern 
fom, fjáriloaUsat oriieift«t«l in 
th« 8tat« of York m tbs 
vcar JMB, and siaee tiiet Ü»e 
ha? éxtendiMl over the Uftitad 
Statca and Êuropc. The nu>.ltu«3 
through wbom the «sppcMusíl 
eowuaunie*Uc«ii u»i« uisoes «retrf 
varlmis tiinda, 110 ?®*cr th*n 
twenty-foar ditfcrent cU*p« bf-
tng niciuionwi in the bóofce «S-
ptanatory of «piritoaKstt. 

AmonK th<» oíiief wethod» of 
comjánnieation « e ra^phigb, ta-
ble vippinà». «rhinp anti íp^a-
kisig; tn the laUerfomis olcoin-
tHonwjstion th* medttf» 

to t-« i\tily jwecsíed bv 
the spirit for «w» liiB« Mng-
St'iritu»Iism no faèaáut 
tem of tti«otocy, «ntf U j« cít«-
teutied br m m j «f «Ivocatwi 
that i t i» not iwiewMriiy iuôm-
id»tmt with the máiateiuinço 
h Nü-, aad 
th At ?<iiiri; -iwwmUBieãtionii are 

PELO SANEAMENTO DO BRASIL 
PiM*S br-íi-i 
PÜblM tít»+< 
pnuu* Srat: 
Pir»b« Brati 
PMal*» B»a«:i 
PKuiM e»a».l 
Pir»'.* e->«u 
PtMM B-ari 
PiluU. Or.,1! 
Pilvl». O^ií 

\ m9t Fni«F335? Ül ISfSS 

Laboratorio: 
Rua 8. Jo ío n. 
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Kiclheror 
VENDE-SE EM TO-
DAS PHARM.ACIAS 

E DROGARIAS 

V E R M I C r D A 
— B R A S I L — 
O mais poderoso de 
todos os vermifugos 

Purnmentfl vngetal 
mi ma n is 

• p g i 
Médicos, advogado*, industríaes, operários, lavradores, com-

merdantes, comprovam a cfficads das PÍLULAS BRASIL 
Milharts d» oJitiladoa d* todo» os ponWs da poiz enoit»<Bit os Pilulo» Brasil 

— pele» SUOÍ nararilhosot cura* — 

VERMICIDA BRASIL I indicado em tixloá os cnm* de Soli-
tárias, Oxyuro*, VcrmicuUr«-.s, Ascaridas, Ix»nbrig;i.«, AnkiJos-
tnmos (Verme» de opflãÇão) ttç. — Adoptado no Instituto de 

ProtoctSn ô Iiifancâa <le Nictheroy 
KM S. PAITLO: C. EMÍLIO CARRANO 

Rua das Flores 15 - Preços de duxia 24$000— !j duziaa 21S0ÍX) 

providencial iaíerventjon» for 
the parpose of ineulcatlng the 
doetrlus of immortftllty, and eoun-
teraeting the iilaterial tc-ndencics 
of the age, etc., etc... 

Spiritist, same as spiritualist. 
(Espiritismo, o mesmo que Es-
pintualismo 3. A crença de 
que os espíritos dcsincarnados 
podem e se communicam com 
os vivos, especialmente com o 
ausilio dc uma pessoa parti-
cularmente succrtivel ás influ-
encias espiritualistas, chamada 
medium. Também, as diversas 
doutrinas c teorias, coletiva-
mente, fundadas sobre esta 
crença. NA SUA FORMA 
MODERNA, O Espiritualismo 
originou-se 110 Estado de New 
York no ano de 1848, e des-
de então extendcu-sc sobre os 
Estados Unidos c a Europa. 
Os médiuns por intermedío de 
quem as supostas comunicações 
se dao, são de varias qualida-
de*, não menos dc vinte e 
quatro diferentes classes, men-
cionadas nos livros que tratam 
de espirirualismo. Entre os 
principaes métodos de comuni-

cação, estão as pancadas, mesas 
girantes, a escrita e a fala; nas 
ultimas formas de comunica-
ção o medium i suposto estar 
completamente possuído pelo 
espirito pelo espaço dc tempo 
da comunicação. O Espiritua-
lismo não tem nenhum siste-
ma formal dc teologia c i dis-
putado por muitos de seus ad-
vogados no sentido de não ser 
ele necessariamente inconsisten-
te com a manutenção dc qual-
quer outra fé Cristã, e que as 
comunicações dos espíritos são 
intervenções providenciais com 
o fim de inculcar a doutrina 
da imortalidade, c contraba-
lançar as tendencias rnateriaes 
da época, etc-, etc...) 

Acho que provei perfeita-' 
mente que nos Estados Unidos 
c na Inglaterra a palavra Espi-
ritualismo c sinonimo de Espi-
ritismo, e, ipso facto, Espiritu-
alista. sinonimo de Espiritista. 
N o próximo artigo analisarei 
outros aspectos também inte-
ressantes da questão. 

tíoné Jftiffraçia 

0 R O M A N I S M O A G O N I S A N T E 

Entre òs doutores da anti-
güidade cristã, Santo Agos-
tinho ocupa tim dos primei-
ros lugares, pela sua sabedo-
ria e pela sua santidade. Es-
cutai como cie se expressa 
sobre a primeira epístola de 
S. joão: Edificarei a minha 
Igreja sobre esta rocha, signi-
fica claramente qbe è sobre a 
fé de Pedro. 

No seu tratado 124, sobre 
o mesmo S . joão, encontra-se 
esla significativa frase: So-
bre esta rocha, que acabais 
de confessar, edificarei t mi-
nha Igreja; e a rocha era o 
proprio Christo, filho de Deus. 

Tanlo esse grande e santo 
btspo n l ú aeredilava que a 
Igreja tosse edificada sobre 
Pedro, que disse em seu ser-
mão n* 1 3 : -Tu Pedro, e 
sobre essa rocha ou j>rdra 
que me Çdfiféssaste, que re-
conheceste, dizendo: Tu t * 
o Christo, o filho dr ftms 
vivo, edificarei a minha Igre-
ja, sobre mim mesmo; pois 
sou o filho de Deus vivo. £ -
dKicarei sobre mim mesmo, e 
rido tofaff} ti. 

Haverá coisa mais d a » e 
positiva? 

Deveis saber que essa com-
preensão de Santo Agostinho, 
sobre tflo importante ponto 
do Evangelho, era a opinião 
corrente do mundo cristão 
naqueles tempo?. Estou ctr-
f o que não me cordestareis. 

AsSiin e que. resumitHk>. 
vofi direi: 

( Continuarão) 

1.° Que Jesus deu aos ou-
tros ápostolos o mesmo po-
der que deu a Pedro. 

2.9 Que os atiostolos nun-
ca reconheceram em S í o Pe-
dro a qualidade de vigário do 
Gnálo t* infalível doutor da 
Igreja. 

i . Que o mtimo Pedro 
nunca pensou ser papa, nem 
fez coisa alguma como papa. 

4." Que os concilios dos 
quatro primeiros séculos nun-
ca deram, nem reconheceram 
o poder e a jurisdição que 
o s bispos de Roma queriam 
ter. 

5." Que os Santos Padres, 
na famosa passagem: 

-Tu és Pedro, e sobre essa 
pedra (a confissão de Pedro) 
edificarei a minha Igreja,-
nunca entenderam que a Igre-
ja estava edrficsda sobre Pe-
dro (super petnmi), c sim so-
hrt a rocha (super petram), 
isto é : sobre a confissão da 
fé do Apostolo! 

Concluo, pois, com a his-
toria, a razào, a lógica, o bom 
senso e a coriciencia do ver-
dadeiro cristão, que Jesus, não 
deu supremacia alguma a Pe-
dro, e que os bispos de Ko-
ma sò se constituíram sol>e-
ranos da Igreja confiscando, 
nm por um, Iodos os direitos 
de cpisct»padof (Vozes de to-
dos ôs -lados: .WijWíCíó, i m o -
/mie, xitetieia! filencio! 

Continõa 
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ou nadei 
SE o que derem a V. S. não for a legi-

tima CAFIASPIRINA cm seu invó-
lucro original, não o acccitc! Graças i 
fama universalmente conquistada por 
esse admiravel analgésico, apparcceram 
no mercado vários succedancos e auda-
ciosas falsificações. 

S e r i a l a m e n t a v e l q t i e , p o r u m a 
s i m p l e s S a l t a d e p r e c a u ç ã o , 
f o s s e V . S . p ó r í ó r a o s e u d i n -
h e i r o , a l é m d e e a p ò r a s u a 
s a ú d e e d e s u a í a m í K a . 

Assim, tenha como regra, verificar sempre se 
existe no enveloppe ou no tubo de vinte 
comprimidos a palavra CAFIASPIRINA e a 
CRUZ BAYER, garantia da authentiddade 
do medicamento. 

Cã i l C A F 1 A S P Í T Ü W A * o q u « de melhor 
existe contra as «3 o r e i tie cabeça, de «Jan-
te* e «?« a u v b t e s centra as nevratgfag, 
ettJícíjucctxs, r1t£s:matHmt>, ccnsequen-
elasabusada « I t o o l , « f c . 
Â 8 t l £ a raptihtmsjtte, levan-
ta as força*t4 e&necv$re*tã0 
pxftío bfítn funvnlxrstrrtw 
to tio c-tyrrfiõa e iícs «ifli. 

MAS COMPILE TOMAR 
SEMPRE A LEGITIMA! 

» F a r m a c i a e D r o - B 

g - a r i a F r a n c a n a 
v jllj 

si Ctaunleto sorttoento dp 
j{! drogas, produtos qultaleia? ti'| 
I o '-ftirroawttUcrts, «#u«fi 
'! rmn/«rae«, cU'-. Aviauvse r»> ! 

ecitoí a qualquer lx>rn •.!?. : 
noltç - • 'Presos módicos j | 

J O Ã O I J X J Z 

. z i : : : . : } * 

Dr. Valfrido Maciel 
MEDICO FSLA FACULDADE DE HtSJlICINA 'DO H O 

IlB JANRirtO 

Clinica medlcs-cirurgica de urgenda - I V t o s 

Coraçío—PulmSes—-Moléstias das crianças e senhoras 1 i 

RUA DO C O M E R C I O Telef . 1 1 4 F R A N C A j 

t z z z r z r r r j i ^ i s c i x i i r z z ; . 
j HuaI>r..Iorg»TiMriç», ns7 

Rsq —rua Monsoahor Rosa "" 

| F R A N C A - S . P a u l o i 

| | p » 

Ivíètíft tis Coto&twi, curso pri-
maria insIrngSo militar, da-
tíbiçrhtiu, ew. 

liECO.VHEOIIU V, 
FISCALIZADA TELO 

GOVERNO FKDKRAI. 
Diplomas de Contadores rçgis-

110 MltiisurJií i h Agrj-
cultura, Comercio e J.adu&iria 
D I R E T O R : 
Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 
D r . O s v a l d ) O r i c o 

F R A N C A - £ . de S. Paulo 

MlOCíMA 6t BMFFIC1ÉR JUIROZ 
S A N T A M A R I A 

O j>roptit»fc»rfo nbnixu, itviza » 
f;ft«s antigos « ttfgaaf^V, «a* 

d<? reformar Í»uu Maquina 
"dí Àríoy, arapllando-a com »oví>» 
Tnn<|tiínhuuf.s, achando-*» ajrto a 
í-erdr o* InUrtfMsadoSj 
ando qo«k(ticsr partida dê.arKçwt 

por pr»Hw iiKuliron. 
A vííikjii AUtno 

fnbá de moinho 

ia e Drenaria Normal 
Da Lucca & C a r v a l h o 

Orlojwdla - oárft» - ütaiKiwpfttía* — f i i u s 
- Drogo* « Kamtamitiçoé 

V E N D A S P O R A T A C A D O E A V A R E J O 
fl&XiWD DO . 

«tiainwik* ái- tvtoltiu nvtmço NOlT«K0 

4 
R u Dl. J«c«c Tlbttit*. 1177 

Piv,'íi-> 4b Jtuitía Cau Auitrsdc Martiut 
C. tMMít, K 

F R A N C A 

LAMBARÍ 
A Metlidr Agua de Meaft—Duale 

Chop« em barria—Lilro 

" A i t a n o " insupertivrl Vlnho—Dítíla 

Café "Primor" - QuUo 

Sabão "Comhale" QuUo 

Pedidos a 

M. MELO — 

12.000 

2.000 
ÍÍ2.0IK) 

IJVMl 

7UU 

. =,.0.3 ^ 

B h «cueral CvnHts, 1450 

Feliciano Alves de Fario 
FRANCA 

D r . J . M a t i a s V i e i r a 
Mrdlcu Ofirreilaf p«itolfO 

ESPKCIAUnADiiS--l-ABTOfl. M(JI ,ESnA« INTEItNAS 
D l SENIIOlue V. P B CRF.ASÇAS 

C n s i M e 1 letifcKte «w M4« naediaw. 948 

Tdeloiie, 1-5-5 —: F R A N C A o i 

A NOVA ERA TIPOGRAFIA DE OBRAS 
. I M P R E S S O S E M G E R A L = = 

D E Z E J A N D O V. S. v i t o seu r i » de ncRodo em grande movimento, í msndar farti seus impressos 
nessa Oficina, jsois, um serviço bem feito í a recomendação d»; uma cara comercial 

MONTADA com MAQUINAS AW RFEIÇOADAS E Ol iANDE V A R I E D A D E D E ÔT1MO MATERIAL Caixa Postal, 6 5 - : - FRANCA 

RUA C A M P O S SALES, 039 
U 

L i c e u E s p í r i t a B r a s i l e i r o 
I 'H0P(UE0A1>B DK UMA SOCIEDADE U V I L , SEM 

INTUITO l)B UiCHO 1 'ECI ;MAHI0 P A R A 0 8 Aív 
S 0 C 1 A D 0 S , FI 'NDADA KM 7 DE A B f f l l , ÜE I K f l 

c u i i b o p r i m á r i o m r . s n m : A i m r s s X o a o s o» . 
.VÁRIOS K S9COIJVS KORNAEf ctiRSO t l lSASIAI, 
EM 1891: EITERNATO.SSMUSTERNATO.IXTKnSATO 

Pe^Aia prespeeío, e Iiil*m*ç6t* 
R u a G . O z o r i o , 1 1 2 — S . P A U L O 

Dr. Aníonio I^opes 
MEDICO 

1'RAÇA UA Slt'/;EJU(SlRtlJA ~ TKLEFONK, lás 

F r i A X C A ^ ^ 

A O C H I C F R A N C A N O 
A I f A I A T A S I A 

ríraml» d» t.iriiBÍr»R jxini w i lm oc jiw^rn 
P r a ç a IM. S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o , 7 6 U 

AVISO IMPORTANTE 
Comunica o St. José Mar-

ques Garcia, Diretor deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, rc/identes I6ra desleMu-
nitij-io, que, ames de traze-
rem doentes para serem ínto-
i i ídos, devem consultar, FCJR 
C A S T A , RI HA V A G A , pois, 
do contrario, es l ío sujdtos a 
perdw » viagem Para » res-
posta devem mandar um en-
velope selado. 

Para internação do doente, 
Cíttjcnt-se os seguintes docu-
mentos: 

I -- Atestado medico do lo-
liar» de que o paciente n*o 
\oírr de moléstia contagiosa 

í — Autorüaçio d o pae,mta 
c tutor, si o paciente fôr menor. 

1 Atestado 'ie (Kibreza 
( u u a d o pela autoridade poli-
cial si o pacienfe lor pobre. 

4 - - A mulher cwada r^nc li-
ver de ser internada, por ou-
tra pessfta que nâo seja seu 
rnando, precira ter autorúa-
ç t o deste. 

5 - Reqtmiçfo do Prefeito 
Muntopa), M>áda pelo iWega-
do de polida. 

Todos este* dootmcftlos 
•fciieni ttaier as firmas rrco-
nltecidás oor tabeWo. 

I 

D R . I U L I O B C O S T A 
çpptftíftUfiW era Jeotestia* d » wck/ww,. owt^A<»r 

t> p«rtríro, com lurgo títiKÍülti tti» OsU-
rina,. HntftWíídidft, AJ^roSfl t? w t m H. 

V-wks'* Sfiíiawt-iü .Fraa^-ex^rftfw». 
áa Et=coia K « r i f t a c Í 9 I ' » « U > 

Aí»«de taaUí «.os i-kíos <)v 
openjç&e» 

tíàiii^ko •!'.} er>C«Mtn.». ÍKMÍ pti 
j.rkift d» «0»»«itoi1f» ó .«<>« il> 

gmcià (ovrttuM, P r t f t a x f H í A o de soa* 
ftte> «tevid» í »«?»orTttt5Miri* do trmffmriv 

do «'fdfrro'» m outra i*<xüt. Uthitb-pwiwm vst i^a-
domUtUkv k»>míWj«»«.. uwcntn 

; teRWMÍa», -|M|S: fMm Ww tx " 

' d*. t£<4terirt*''áj>«»«!ibOfe d« díatí-mla.' .mli.M9 «J* 
ira víosf UtÉ, ; 'íií.t)f-í?í<;it-, f' üUtTiíéi l'»itt t i ' IrisW* 
s>«nia cfí<;«z d» ttteta, tft»«í»o#, tens*, ym*-
wts, 1','MmüUt?, hvmnrmrwfmii*m<*» 

. • aliws í̂c»- do wnH^/g^aJitó, ' )í»Jlííivft* 
j.If«r», «te. 

Atrhd*' e qtnáqMtr }t<w», rav*m> ^MfA. és dÒMl*. 

leietoM. 1 5-9 > Corowi!»àtítt 6 

PltA^A N, S. I>A (OMCÍHAO, fproAlm» h HaitUi 

F R A N C A - — - E*«*do de Ue> Pittk» 

*, 

Prefiram o CAFÉ FLORESTA 
A ' V E N D A E M T O D A P A R T E 



A NOVA ERA Auxiliae a Caso de Saú-

de ALLAN KARDEC 

P A K M A C I A 
N T O N I O 

S I L . V A 
P I N H O 

H fii.' Á < i 1)K P B H r i í M A H I A S K I N A » 
RUA MAJOR OLAUDIANO, M l 

168 T R A N C A CAIXA P O S T A L , 6* 

0 MIM MROUt flRHICfUIICO Dl ILII M0GI1II 

Seja eeoMOntlflO, Biodenio e pratico fazendo em c*aa oa 

hhuh eatratoa, loções o a p m de colonia 
Venham vêr as variedade» de eaaeneina finas que tenho 

doado 6ÍOOO até 25IOOO 
Álcool coui f i x a d o r e s p a r a p r e p a r o do Á g u a s d o 

Colonia , LoçiTes e E s t r a t o s — l i t ro B J 0 0 0 
X A R O P E P A R A T O S S E a 2 $ 0 0 0 

D K P U H A T I V O S a 3 $ 0 0 0 
P O R T I F 1 C A N T E S a 3 $ 0 0 0 

X A H O P E S . J O Ã O • 2 J 5 0 0 

Oa rem«!k>» >!•. FAUMACIA SiLVA 
«Ao oa melhoras a não a l o o» tnaia caros 

PrtHWB iKfinea aoa das Drogarias de 8. Patiio e doa 
eamlogoa doa f»I)rica»U(» narionaea 

Dá-se b o a comiasSo a o s r e v e n d e d o r e s 

Plantão na dia 19 (Domingo) ' 
Aberto doa S i a 22 horas < 

G r a n d e o v a r i a d o Kortiiuento (lus p r o d u t o s u lemf ies 
B A Y E K a p r e ç o s da f a b r i c a 

- M I T I G A L - I N S T A N T I N A - I I E X O P H A N ! 

CÉliMÉica É loucos e criminosos ? 
(Continuoçào da la. pagina) 

de ser hav ido c o m o fabrica 
dc loucos . N í o ha efeito sem 
causa . Si o sujeito so f re , si 
fica l o u c o é porque merece, 
é porque a s s i m D e u s o quiz . 
N à o é que o espirit ismo seja 
o cu lpado por isso. C a d a uni 
q u e s e q u e i x e d e si propalo. 

L o g o nos venha ás m ã o s 
o celebre livro d e Xavier d e 
Oliveira fa laremos mais a lgu-
ma c o u s a s o b i e os s u a s "es-
tat iq icas" . 

E p o r ho je f i camos por 
aqui, certo de q u e o n o s s o 
prezado a m i g o nào deixará 
d e pas rar u m a vista d 'o l l ios 
n o desment ido d e P e d r o C o r -
tez s o b r e o c a s o d o " c e n t r o " 
d o B o m Jardim, pub l i cado 
ne«ta folha 

E creia o caro dr. que so- , 
m o s c o m sinceridade seu 
a m i g o ' P res tes " d o espaço , 

IHoe&io de Paula 

depois de lido e achado conférme. 
Franca, 25 de julho de 1931. 
A rogo de meu marido Pedro 

Cortez, por não saber ler e nem 
escrever, 

Dolores Mollna Cortea 

Testemunha presente, 
Pedro Mollna 

Testemunha presente, 
Antonio Coitado 

E s s e s q u e enforcaram aque-
le homem dentro d a igreja s&o 
c a t ó l i c o s ? S im. S ã o re l ig iosos 
o u c r i s t ã o s ? N i a 

R e c o n h e c e m o s . q u e h i cato-
l icos cristãos, verdadeiro* ho-
m e n s d e bem, d e excelentes 
virtudes. Reconhecemos tam-
bém que ha muitos f a l s o s es-
piritas que, a despeito d c fre-
qüentar sessõe-y, etc., nSo s ã o 
cr istãos. Al iás , Sf l í cristão, é 
bem d i f í c i l . 

P o r é m o espirit ismo chama 
OS s e u s a d e p t o s para o Evan-
g e l h o d e J e s u s , aconselhan-
d o - o s q u e sejam m a n s o s e 
humildes de coração, que riâo 
f açam a c s outros aquilo que 
n ã o queiram q u e se lhes fa-
çam, que Sejam car idosos , c m 
uma palavra que amem a 
D e u s s o b r e Iodas as c a n s a s 
e ao p r o x i m o c o m o a s i mes-
mos . N ã o í cu lpado pe los 
d e s v i o s d o s h o n e n s , nfio pó-

8 E M K A N D O 

A 12 de Julho, partiram desta 
cidade o nosso director J o s é Mar-
ques Garcia e nosso redator Teó-
fi lo R Poreira eui viugetn de 
propaganda, afim de visitarem os 
Centros Espiritas de diversas ci-
dades de 8. Paulo, com o intuito 
de estreitar o s laço* de fraterni-
dade e tróea de' idéas com os 
confrades ahl existentes. A pri-
meira cidade a que chegaram foi 
Ribeirão Preto, a princesa do 
Oeste, onde fórum recebidos á 
gari* da Mogiana pelos eonfrades 
amigos Gostava Marcondes, Teo-
fUo Siqueira, KinÜimm de Moraes, 
t i n o Engraéia, Arlstidc» Mota, 
J o s é Rufioo, f>. Mercedes Mar-
condes Seles e srta." ItoMirU Se-
los, que lhe» prestaram toda sor-
te de gentiletus e carinhosa ru-
ce peão, demonstrando assim n 
verdadeira compreensão de fra-
ternidade que fieve existir entre 
todos cw expiritas.^No dia seguin-
te houve, A noite, uma *«ssáo es-
l>ecial no Centro " lmiâo Espiri-
ta", dedicada «o» irmão* J o s é 
Marque» e Teófilo Pereira, sendo 
estes npresentados pelo presiden-
te. daquele Centro, sr. Eniiliano 
de Moraes, que em palavra» vi-
brantes enalteceu as qualidades de 
moldado» denodadoa da saata cau-
sa, nào só pela palavra.do con-
frade José Marques, que ha lon-
go» anos, vem com heroieos BR-
crlfieios se dedicando á causa do 
amparar aos demente* que. pro-
curam a Casa do Saúde "Alhm 
Kardon", bem corno a pfina ful-
gurante do confrade redator d'A 
Nova E r a " prof. Teófilo Pereira. 
Km sagutda ffira concedida a pa-
lavra ao confrade T. Pereira que, 
em síntese explicou á numerosa 
88»lst«iie« cm dereres doa espi-
rita», na hora presente, e «piai o 
fim da viagem que o# levara até 
aquela cidade, sendo ao terminar 
sua ontçao, saudado por uma e«-
trondosa bateria de aplausos. O-
rou em seguida o confrade Josó 
Marques, como sempre, traçou a 
trajetória do espirito, beiá eomo 
os profundos ensinamentos da 
Doutrina Espirita na regenera-
ção da humanidade, sendo ao ter-
mlnar, entusiasticamente aplau-
dido. Orou em seguida o irmão 
Gustavo Marcondes, que demons-
trou vasto caltlvo da ciência es-
pirita, fazendo realçar os pere-
grinos dotes do seu formoso ta-
lentt». Orou também o «lustrado 
confrade Teófilo Pioneira, que de-
ra amplos esclarecimentos sobre 
« sua pnrfissiio de té insbalavel 
na rrgencruçáo da Humanidade, 

que somente será alcançada pelo 
perfeito oonhecimento da C-iencia 
Esiiirita. 

No dia seguinte, 14, os etine-
rantos acom(Milhados por uma 
comis&ão numorosa rumaram ã 
gare da Mogiana, afi-n de toma-
rem direção a Pontal e via Bebe-
douro, havendo no dia anterior 
a sua partida ido em visitas áa 
casas aos confrades Cândido Pin-
to, presidente do Centro "Euri-
pedea Baraanulfo", e nosso es-
forçado correspondente, bem co-
mo ás residências de Lino En-
graeia, Teófilo Siqueira o J o á o 
Ramos. 

Em Pontal os itinerantes foram 
recebidos pelos eonfradea Anto-
nio CerutUe Aristobulo Augusto, 
que os esperavam, e onde lhes 
fòra oferecido almoço em casa de 
Antonio Ceruttí. De Pontal se-
guiram íl Bebedouro, onde foram 
recebidos nn gare da Paulista 
por uma comissão de confrades 
composta dos leaes e denodados 
companheiros Cicero Marques, 
Rosalvo Cardoso e Miguel Mello, 
quo os acompanharam até ao Ho-
tel "Rio Branco", onda tomiiraiu 
ajjosentoH. 

A' noite a referida comissão 
veio guia-los <i aédô do Centro 
"Amor é Caridade", onde uma 
seleta assistência composta da 
din'toria do referido Centro, bem 
como das Associações "Juvenil 
dos Morus" e J u v e n i l dos Mo-
ços de Bebedouro", que funcio-
nam na mesma sêde, dedicaram-
lhes uma s.efsüo literário, apôs 
haverem sido apresentados ã nu-
merosa assistência iwlo ilustrado 
comiwnhein) e derltcado corres* 
ponueote desta folha, Cicero Mar-
ques, que etn oração vibrante dc 
entusiasmo pela f-anta causa do 
Esoiritismo, eaaib-cett as quali-
dades dos dois amigos e velhos 
combatentes-José M. CareJa eTóó* 
filo R. Pereira, aos quaes teceu 
«s mais elogiosa» oalavras de de-
dicação e estima, beguio-o eotn a 
palavra o confrade Rosalvo Car-
doso, que em linauagetn rèpçs* 
Hiida de belezas (In formn, conto 
d o protundo conhecimento da 
Doutriim. «m que se percebo a 
v.ifta cultura dn seu formoso tu-
lento, demonstrou »s beietas da 
Creaçfio e a evolução do H&r, 
sendo ao terminar mdamlido áii-
liiuutemente. Uson da palavra o 
irmão Teófilo Pereira o em segui-
da o h w t o diretor J o s é Marques, 
os quaes íoram .in cernaietu 

aplaudidas. 
Continua 

Aos Centros Espiritas 

A Imprensa d e S . Paulo, 
e m data d e 18 d e J u n h o d o 
corrente a n n o . dà urna nota 
d o Sr. Genera l Secretario da 
S e g u r a n ç a Publica, pela qual 
fez publico que o s centros 
espiritas p o d e r ã o funcionar 
independentemente d e per-
mi são prévia da Policia, co-

m o era praxe . H a entretanto, 
necess idade urgente q u e 05 
centros e a s s o c i a ç õ e s espiritas 
tenham s e u s estatutos orga-
nizados d e conformidade c o m 
a s e x i g e n c i a s e competente-
mente reg is trados , s o b pena 
d e serem fechados immedia-
tamente. O Snr . Lameira de 

Andrade prestará gratuitamen-
te todas in formações a o s in-
teressados , para o q u e basta-
rá escrever à caixa postal n. 
2 8 3 5 — S . Paulo, m a n d a n d o 
se lo para a resposta . 

Estatística da Im-
prensa Brasileira 

Recebemos um interessante vo-
lume que publica a estatística da 
imprensa periódica no Brasil, 
1029-1930, acompanhado de um 
circular do Dr. Lindolfo Color, 
Dd. Ministro do Trabalho. 

Trata-se de uma publicação in-
teressante, abiangendo os jorna-
is, revistas e outros impressos que 
se publicam no Puiz. 

G R A T O S 

Superst ição . 

Ha p o u c o publ icámos n e s -
te jornal u m a noticia á res-
peito d o estrangulamento d e 
uma criança precoce, por 
urnas bruxas , que diziam s e r 
e s s a cr iança a reinearnação 
d o anti-crisio. 

E s s e estrangulamento fo i 
fe i to pe las a u g u r e s c o m um 
rosário e o dr. Mar io de Vi-
Ihéná vê na noticia um fa to 
praticado por (xtpiritufi , s ó 
p o r q u e se taiou em reinear-
nação. 

Ora , será que S . E x c i a ig-
nora q n e muita gente q u e 
n ã o é espirita admite a rein-
earnação ? 

Demais , o es t rangulamento 
deu-se c o m um R O S Á R I O , o 
q u e v e m demonstrar que a s 
cr iminosas eram C A T Ó L I C A S . 
O s espiritas n à o carregam 
rosár io e n e m s ã o superst ic io-
s o s . 

Além d e tudo, o anti-cristo 
e*tá c n c a m a d i n h o da s i lva , 
lá n o Vat icano ve lho de guer-
ra-. 

S . E x c i a está superst ic ioso 
e é natural, tendo-se em v i s t * 
o " d e s e m b u ç a m e n t o " d o ca-
s o d o B o m Jardim. 

D. P. 

Declaração a liem da verdade 
Tendo o snr. dr, Mario A. de metun centro espirita própria* 

Villtsna. no Aviso de Franca, d» monte dito. Portioto, como filho 
10 do corrente, pi» um artigo sob ds Juan Cortei, falecido ha atais 
a epígrafe '-Aliança Macabra", da 2 anos, 11a tiespanhá, protes-
felto refçreneJa ao Hié« nomci «o- to eontrn esse fato, inventado 
bre uma suposta rattnifestwçSo talve* mais para ridicularizar a 
do espirito dn meu Pae, auRt cen- doutrina espirita. Afirmarei em 
iro espirita da Bom Jardim. v->- quslquer parte que a tal eumo• 
nbo dseiarar em publico e sem nicação a que o Aviso do Fran-
receio de eontéstaçAo, «pi» náo fi ca, j>or intermédio de seu reda-
abeoiatameate veroad» o que na* tòr, pahÜewi, n i o se d»?u nem 
qtjttlo artigo fala com referen- na casa do snr. Felipe Goleado, 
«la ao tal fato. nem em centro espirita algum 

Primeiramente, no bairro do do Bom Jardim e nem em qttu* 
Pom Jardim, h«I> hn centrti « P i - quer outra parte-
rit-L 0 meu Viainho e amigo Fe- H em Hrme/a do que aotma 
tlpe (V»l«ado é que, «emanaimen- *ae, mandei passar este que v»e 
te, faj , de um ».to a esta psrte, flrm.vto a meu jwilid^ M pre-
unia r a ^ d t Mlurs de algum li- «onça de doas testemunhas qne 
vro espirita. N i o hn sessão e presenciaram n assinatura deste, 

Prefiram o Café Floresta 

A' V E N D A E M T O D A P A t i T E 

y T f i n q u e p r o m p F a m e n ; 


